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PADRES E POLíTICOS 

ELEIÇÕES 
Não se fala em outra cousa tirando o 

futebol e a vida cara. Três assuntos 
úmicos, dominantes, avaasaladores. 
Porém, notem isto : apesar da vida 
cara, os estádios ficam superlotados 
de gentinha que paga entrada. 

Significa isso que o futebol vale 
mais que a cebola a dezoito cruzeiros 
e a dúzia de toananas a nove. 

Entretanto, as eleições vão tendo 
larga parte nas cogitações do povo e os 
candidatos operários se engolfam na 
pachuchada eleitoral, com candidatos 
seus para deputados e vereadores, 
como se as câmaras dos parlapatões 
da burguesia fossem lugar apropriado 
para trabalhadores empenhados na de- 
fesa da própria pele. 

Esses trabalhadores não compren- 
endem o seguinte: sempre serão, quei- 
ram ou não queiram, insignificante 
minoria nessas câmaras capitalistas. 
Nessas câmaras, predominam homens 
de cultura muito superior à dos tra- 
balhadores, muito mais conhecedores 
das leis burguesas, das astúcias nego- 
ciatas, "sstrcs -?.a pirlapatice jurídi- 
ca; todos eles são ou capitalistas de 
fato ou prepostos dessa classe domi- 
nante, seus clientes ou apaniguados 
A experiência tem mostrado quão mâ 
íi^ra fazem os proletários nessas 
câmaras dos nababos. Terminam 
sempre ou por silenciarem de todo, 
ou por irem no arrastão dos parti- 
dos sempre subordinados a Tim chefão 
ou a um diretório de chefões que ix>r 
todos pensam e decidem. 

Paz pena, realmente, ver sindicatos 
de trabalhadores chafurdados, atola- 
dos na malandrice jwlitiqueira, em 
vez de protestarem solenemente con- 
tra a intervenção dâsses galopins 
burgueses na vida sindical. Sindicato 
não é órgão eleitoral, é casa do tra- 
balhador braçal, é a fortaleza dos ex- 
plorados contra os exploradores, é o 
quartel mestre do exército operário 
onde se devem aguerrir os pobres na 
tremenda luta contra os assaltantes 
do trabalho. 

De 1913 a 1919, contam-se seis anos 
gloriosos para a vida sindical no 
Brasil. 

Nesses seis anos, os sindicatos do Rio 
e de S. Paulo varreram das suas se- 
des a cáfila de políticos que dos tra- 
toalhadores se valiam para, por meio 
dos seus votos, galgarem posições 
rendosas  e, mais  que  rendosas,  pro- 
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pícias a negócios polpudos. Um des- 
ses politiqueiros permaneceu influin- 
do no sindicato dos Marinheiros e 
Remadores. Foi o dr. Nicanor Nas- 
cimento. Permaneceu até a época ne- 
fasta do presidente Epitácio Pessoa 
Porém, uma traição sua, bem clara, à 
classe em greve, abriu os olhos a esses 
trabalhadores, alertados pelo diário 
anarquista Voz do Povo, e esse último 
remanescente da política nos meios 
operários foi expulso, como devia, da 
sede gremlal. 

Hoje, os valentes sindicatos daque- 
les gloriosos seis anos, seis anos em 
que obtiveram, pela ação direta, a 
jornada de oito horas com salárias 
arbitrados por cada classe, o descanso 
semanal para os padeiros, a agitação 
em favor das mulheres e, acima de 
tudo, respeito e consideração, trata- 
mento de igual para igual por parte 
das autoridades burguesas, hoje, esses 
sindicatos estão sujeitos â polícia e ao 
Ministério do Trabalho, sao explora- 
dos lamentavelmente por pelegos, che- 
xtíõ    pOiiücOS    t:    Cttui>b     c:icx''uòiálc>,     õa,0 
forçados a pagar imposto sindical ar- 
bitrado pelo governo e se deixam em- 
bebedar pelo ópio da política nefasta, 
essa política de velhacos da pior es- 
pécie, mentirosa, enganadora e tram- 
polineira. 

Os partidos políticos, mercê da ação 
inicial, em 1919, do partido comunis- 
ta, o velhaco-mor, infiltraram-se no- 
vamente nos sindicatos traídos pelos 
que mais gritavam como seus libera- 
dores. 

Deixando o método da ação direta, 
ouvindo a voz da sereia, enveredaram 
os trabalhadores pelos processos de 
ação partidária, com chefões, chefes e 
chefetes. Resultado: esses chefões 
chefes e chefetes os algemaram, pas- 
saram a dirigir suas contendas com os 
patrões, fizeram disso meio de luta, 
não sindical, mas política e, em pou- 
cos anos, destruíram o sólido baluar- 
te com tanto sacrifício construído na- 
queles memoráveis seis anos. 

A luta eleitoral mata a luta sindi- 
cal. Luta eleitoral é luta burguesa; 
luta sindical é luta proletária contra 
os burgueses. E' de toda evidência que 
o lugar dos trabalhadores é na bar- 
ricada sindical e não nas casamatas 
parlamentares; no sindicato livre e 
não  nas oâ/maras  escravizantes. 

O povo espanhol, após vencer o fas- 
cismo em luta titânica nas ruas de 
Valência, Madrid e Barcelona, realizou 
B transformação social mais formidável 
que registra a história humana, pondo 
em prática, em toda a sua plenitude, 
o verdadeiro socialismo. 

O regime posto em vigor na Espanha 
pelos trabalhadores, depois de vencerem 
heroicamente as hordas fascistas, foi 
o verdadeiro socialismo, o que tem poi 
base a socialização de todas as rique- 
zas, que passam a ser propriedade 
comum da coletividade. 

Isso foi realizado na Espanha em 
plena guerra, e em fraternal colabo- 
ração entre a Confederação Nacional 
do Trabalho da Espanha, de orientação 
francamente libertária, e a União dos 
Trabalhadores de tendência socialista, 
e o seu triunfo total, que séria o triunfo 
da Revolução Social em toda a Europa, 
não foi possível porque o proletariado 
Internacional, num gesto suicida, aban- 
donou à sua própria sorte os seus ir- 
mãos da Espanha. 

Numa demonstração formidável de 
capacidade construtiva, os trabalhado- 
res, por intermédio de seus organismos 
de classe, socializaram as Indústrias, 
entre elas, os transportes, a eletricida- 
de, o ramo têxtil e fabril, a metalurgia, 
a alimentação, as indústrias químicas 
e mobiliária, etc. 
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Por MANUEL PERES 

As terras, até então exploradas por 
uma minoria de proprietários egoístas 
e reacionários, foram entregues aos 
camponeses, os quais criaram as Cole- 
tividades Agrícolas que ficaram patri- 
mônio comum de todos os seus com- 
ponentes, como igualmente os seus 
produtos, dos quais, retirada a parte 
nece?sária para uso da coletividade, 
a restante servia para intp-^-s-mbio ie 
outros produtos com as indústrias so- 
cializadas. 

E tudo isso foi possível, porque desde 
muito, nos sindicatos operários orien- 
tados pela Confederação Nacional do 
Trabalho, os trabalhadores, longe de 
perderem o tempo com problemas de 
caráter político, estudavam com cari- 
nho os seus próprios problemas, pen- 
sando sempre na forma de organiza- 
rem a produção e o consumo, no dia 
em que, derrotado o capitalismo, fosse 
instaurado um novo sistema de con- 
vivência social. 

Graças a essa capacidade construtiva 
é que, 48 horas após a sublevação fas- 
cista, quando os capitalistas, fugindo à 
vindicta popular, saíam da Espanha 
abandonando fábricas e propriedades, 
os trabalhadores punham em marcha 
toda a atividade social, agrícola e in- 
dustrial, nas regiões já livres da In- 
vasão fascista. 

NAO  HOXrVE NA  E=PANHA 
REVOLUÇÃO COMUNISTA 

*-'ara desprestigiar a obra constru- 
civa do povo espanhol, a reação inter- 
nacional afirmou sempre que Franco 
sublevou o exército para fazer frente 
a uma conspiração comunista que pu- 
nha em perigo as bases fundamentais 
da civilização ibérica. Nada mais falso 
e mais infame. 

Dos países latinos é talvez a Espa- 
nha a que menos sentiu a influência 
comunista, já que o seu povo, pelo seu 
temperamento profundamente Indivi- 
dualista e por seu amor à liberdade, 
detestou sempre todo regime de ten- 
dência ditatorial e, entre esses, figu- 
rava o que estava em vigor na Rússia, 

O Partido Comunista Espanhol não 
tinha a menor Influência entre as 
massas proletárias, que estavam agru- 
padas nos dois organismos sindicais, 
C. N. T. e U. G. T., e no terreno 
político, ba-ta dizer que, dos 475 com- 
ponentes do Parlamento Republicano, 
apenas 15 pertenciam ao referido par- 
tido e só um destes deputados, o Dr. 
Cayetano Bolívar, médico de Malaga, 
foi eleito diretamente pelo mesmo, já 
que os restantes 15 o foram pelas so- 
bras dos partidos socialistas e repu- 
blicanos, que os incluíram em suas 
chapas para evitar que estas cadeiras 

fossem   ocupadas por    elementos dos 
partidos da direita monárquica. 

A intervenção da Rússia na guerra 
espanhola, obra nefasta de homens 
como Negrin, Alvarez dei Vayo, Ca- 
morera e outros satélites a serviço de 
Moscou, foi uma das causas funda- 
mentais da derrota daquele povo he- 
róico, pois ninguém ignora que a 
U. R. S. S., quando verificou que não 
era possível impor à Espanha as suas 
normas políticas, a abandonou a sua 
própria sorte, permitindo que os seus 
agentes exterminassem covardemente, 
nas Inúmeras checas constituídas no 
território ibérico, grande número de 
antifascistas, que não aceitavam a di- 
tadura soviética. 

FOI o FASCISMO INTERNACIONAL 
QUEM PREPAROU A SUBLEVAÇÃO 

FRANQUISTA 

Nas páginas da história humana, fi- 
guram, escritas com letras de sangue, 
as verdadeiras causas da tragédia es- 
panhola, que havia de culminar, pela 
apatia suicida das chamadas — De- 
mocracias —, na hecatombe mundial, 
que, além de destruir cidades e aldeias, 
anulando cruelmente o esforço de mui- 
tos anos de trabalho fecundo, sacri- 
ficou a mais de 50 milhões de seres 

(Cont. na 3." pá?.) 

Por VARLIN 

Avizinha-se a campanha eleitoral. 
Os políticos m,anobram audaciosamen- 
te o povo nos lugarejos onde exercem 
influência. Exibem-se enormes placas 
com letras berrantes e alarmantes; 
pintam-se paredes, distribuem-se car- 
tazes e calendários, retratos e bio- 
grafias. Os caciques, adestrados na 
propagnda, espiam-se uns aos outros, 
suscitam conflitos, mortes, etc. 

Enquanto Isso acontece fora dos par- 
tidos, nas sedes dos mesmos discute- 
se quem há de ser eleito, quem deve 
apresentar sua candidatura, como 
convencer o povo, quais as ofertas 
para decidir os indecisos. Em segui- 
da, os candidatos procuram os luga- 
res por onde mais lhes convirá can- 
didatar-se e colhem nos mesmos a 
opinião do povo sobre as necessidades 
locais: calçamentos de ruas, escolas 
etc. Logo depois, fazem correr a no- 
tícia: "Se forem eleitos, promoverão 
a felicidade do povo, por meio de 
grandes melhorias no lugar", os que 
não acreditarem em tais promessas, 
terão cachaça e, se ainda resistirem, 
um terno de roupa. Se depois disto 
faltarem à uma, perderão o emprego 
ou serão até mortos. Isso caso nao 
seja aprovado o absurdo projeto en- 
tregue à Câmara dos Deputados pelo 
representante mineiro Alberto Deoda- 
to em 18/3/54 (publicado pelo "O 
MUNDO"" em 19/3/54). Segundo o 
periódico acima citado, o projeto pede 
niip OI fa.ltA.sos às urnas não DOSsaOT 
realizar transmissões de imóveis in- 
ter vivos, registrar contratos, nem 
possam casar-se. Determina ainda que 
as repartições pagadoras de Autar- 
quias descontem 30% nas importân- 
cias que tenham de receber os falto- 
sos, sendo essas importâncias entre- 
gues ao Tribunal Eleitoral. 

Em presença de tal monstruosidade, 
o padre assiste, calma e manhosamen- 
te, ao desenrolar da comédia, e sorra- 
teiramente procura tirar o melhor 
partido dos seus crentes. Deix)is de 
falar nas chamas do inferno assa- 
doras de ímpios, promete o céu e a 
terra aos devotois logo que votem, já 
se vê, nos candidatos que melhor con- 
venham à Igreja. 

Padres e políticos são dois nomes que 
representam a mentira do Céu e da 
Terra. O padre promete o céu e to- 
das as bênçãos, a harmoniosa músi- 
ca dos anjos, o confortável lugar re- 
servado junto de S. Pedro. O polí- 
tico promete vida confortável na 
Terra, aumento de salários, baixa de 
preços dos gêneros alimentícios, ha- 
bitações maravilhosas, abertura e cal- 
çamento de ruas, e, cinicamente, par- 
ticipação dos operários nos lucros das 
empresas e no Governo da Nação. 

Após a comédia, desfazem-se os 
milhares e milhares de promessas, in- 
sultos à verdade, à razão e à cons- 
ciência, como se esta fora um trapo 
velho ou uma palavra vã. Nenhuma 
intenção de transmitir verdades ao 
trabalhador, em çeral ao povo que o 
elegeu, como se êle fosse eterno es- 
cravo. 

Trabalhadores ! Povo humilde e es- 
pezinhado pela tirania dos Governos! 
Qualquer que seja a vossa posição so- 
cial, não acrediteis em promessas de 
políticos; afastai-vos para sempre dos 
hipócritas, dos embusteiros, que são 
todos os políticos desde os integralis- 
tas até os socialistas ou bolchevistas. 
Todos eles são provocadores de guer- 
ras intermináveis, onde perdem a 
vida e a juventude os filhos do povo, 
que nada tem que ver com a desinte- 
ligência de seus tiranos, pois a guer- 
ra é imia conseqüência da ambição 
de políticos e capitalistas. As vítimas 
somos nós que nada temos com a 
loucura dos ambiciosos políticos, nem 
tampouco conhecemos aqueles a quem 
tentamos matar por imposição dos 
governantes, além fronteira. Tudo 
isso enquanto o padre benze as urnas 
assassinas e destruidoras dos mais 
modestos lares e que asrrastam para 
a orfandade milhares de crianças a 
quem a falta de educação, de pão, 
de carinho, converte, depois em va- 
gabundos, em salteadores e assassi- 
nos. A miséria leva à prostituição 
muitas jovens que, com o amparo doa 
pais, seriam esposas exemplares. 

Trabalhadores ! Povo oprimido ! To- 
dos nós conhecemos, ainda bem re- 
centemente a gruerra na Coréia, em 
que se destruíram milhares e milha- 
res de lares humildes, por uma ga- 
nância insaciável de políticos e capi- 
talistas.    Intervieram    todas   as   fa- 

(Cont. na 3.' p&g.) 
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; : "O DIÁRIO DO DR. SATAN 
(Comentários subversivos às escor- 
rências   quotidianas da  Sifilízação 

-' Cristã)", por Roberto das Neves. 
!.^ 272 páginas e 71 caricaturas' de 
f.c vários autores. Ed. GERMINAL 

(Caixa Postal 142 — Lapa — Fio), 
^,.. 1954. , 

i O companheiro Roberto: das Neves 
é dos que sabem mostrar como na li- 
teratura rebelde cabe a ironia, como 
a vela fatírica potíe ser arma capaz 
dé' ir longe e fundo no arcabouço da 
sociedade Infestada de erros e men- 
tiras . O autor veste-se de Demônio e 
rt;i ftias castiga seriamente quando apa- 
rece; no "Diário do Dr. Satan" agora 
puibllcado, coiriõ esgrlinista que es- 
preita e apara qualquer- golpe, desfe- 
rindo na recarga o seu ferro esbrasea- 
(jp .e .infalível. 
!r;: Através deste livro coruscam nova- 

■imente as-- orações rápidas, agudas e 
.opoEttjnas da-secção "Não ,apoiado!", 
«om que Roberto dgiç Neves,; sob a capa 
de "Dr, Satan", nos aparecia nas pá- 
'.glnas da "Ação Direta'-.-não deixando 
«cap&t icena: ou manifestação que lhe 

desse motivo às observações libertárias. 
Mas o "Diário do Dr. Satan" nâo é 
apÈnas isso; não é um círculo de secta- 
ris&o «m .que -o tema pesado preju- 
dica a boa disposição do leitor.*ÍHá 
nele sínteses admiráveis de doutrina, 
e há sobretudo um objetivo constante 
e contantemente atingido, ao ferir os 
fatos' com precisão, ao atacar com, vi- 
vacidade os males do clericalismo, da 
política, do capital, ào fascismo, de 
tudo. que se opoiiha aoi-bem. e à liber-: 
dade. .   ,    .* „ 

^O nolo livro do companheiro - Ro- 
berto das NeVes- reúne também far+o 
número de crônicas da era liberticida 
de Stalin, Hitler, Mussolini, Franco, Sa- 
lazar e 5^us patronos "vaticanista';. Ter- 
mina ■-com um "Dbeumerttárto" de crô- 
nicas e reportagens sobre o fascismo 
Ibérico, e no seu fecho está o brado da 
"Internacional", que é^. mais forte e 
mais verdadeiro em espferanto, o idioma 
universal. Livro de lufia, boa seqüên- 
cia,dos poefias de "Assl^ip cantava um 
ciâátíão do^tnundo"? auejhá pouco noa 
deu também Roberto «ás Neves com 
a mesma filosofia, ora serena, ora re- 
veladora de temperamento de artista 
nas cintilações da revolta.. 

\    .     : --^    ^^ T 
í -   Òs   "Kibats" -sãft^^coloidas afertóc-. 

Ias  coletivistas  em  Israel, cujo  nú- 
, mero, £^i^e-«cerca dç ,,200.   .DiEerçm 

'4 maitài dbfc" ktilkb^es "^russos:'a entra-' 
da  e a  saída  são voluntárias, todos 
os   problemas   decidem-se   democra- 
ticamente.    Vivendo    e    trabalhan- 
do no  "Kibuts", cada colonista tem 
murada,    comida,    roupa,    educação 

—-dosi^ filhos, -sustento dos->pais velhos/^ 
férias, excursões pelo país etc. Sain- 
do do  "Kibuts"  não levam consigo 
nada. 

Apesar de não ser ainda das máls 
numerosas (cerca de 500 trabalhado- 
res), entretanto, pelo seu progresso e 
êxito, o Kibuts Gninigor pertence às 
ma s modelares colônias de Israel. Pi- 
quei encantado quando se descorti- 
nou, pela primeira ,vsz ap,te„ os meus- 
pllio- o nu5i!iro da colônia '■'colh süas' 
-sólidas con=;truções, . econômicas e so- 
ciais, com lias/casas, brancas ..e assea^ 

.da,s, cercada; de tapetes multicores de 
'cãmtj-õs e ria  "flores^^a de Balfur". 

P»r .mais au.e lêssemos de longe, sô- • 
'bre o 'cr°sciinento e desenvolvimento^ 
dos Kibuts,. ficaram, entretanto, estas. 
colônias em nossa ímagina^cáo ligadas 
à~- ban-acs ri-^ lona e aos colonistas de 
calças raígaflas,' à comida escassa 
compensada cóm cançõ°s é danças. 

Por i^só, ficamos admirados quan- 
do vlwio? a -ólHa estabilidide do Ki- 
but, suas construções maciças,, moder- 
'nas mánuinas agrícolas, oficinas ridas, 
salões granies, a mesa farta de co- 

.mi-^a varia-ía e gostosa, moradas mo- 
dernas, onde a varanda e o carifélrO-- 
de flores "S-O uma pa^-te indi-pen^ável 
na easT ^■j cidi c^sal, com o cbu- 
vn'o, estante 'le livros e cortinas bran- 
cas nas iànelas. 

E' ve"da~° que nem todos os colo- 
nistas 'do Klbut têm e=tas brancas ca- 
'às mt>de'rnas. E' preciso ficar na fila, 
conforme o número de anos de tr^_- 
hajho e devido às condições de famí- 
lia. Minha prima e seu marido, por 
exemplo, são dois fundadores da co- 
lônia, por is-o foram os primeiros a 
rec°ber a ca'a Consta ela de um 
quarto   e  salinha,  bastante  conforta- 

KIBUTS3E GUINIGOR 
N 

1 ' (DO "FORVARD" DE N. YORK) 
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vels; modestamente, mas com gosto, 
mobiliados. Possuem um rádio, uma 
chaleira elétrica para preparar chá 
ou café quando não estão dispostos a 
ir à sala de comida comum. Há tam- 

^béiíí .uni cantlIiBo. para acolher visi- 
tas, que não são raras. Três vezes por 
'.ãia,-Q hóspeda ,yal-à sala de comida, 
onde êle-ficà'à mesa comümf'rião preci- 
sando de -ser apresentado a - ninguém- 
e. será .servido com a mesma atenção, 

rque_Oa'óafros. O.::-';-', .'Micr''; ,-  .D C- 
Aqueles colonistas, que devem espe- 

rar a súã vez de receber a casa'-(lá 
sempre constróem casas) arrancham-se 
confortável e asseadamente: têm um 
banheiro com :chuveiro perto da casa 
comum. ■ . 

A'igualdad.e-\se vê^ em todo campo 
em toda oficina,.' em todo rqsto, que 
vem a hos-so encontro; seja de um 
adulto ou de uma criança. 

Aliás, os rostos das crianças pare- 
cem mais abertos,": >mâls livres, polã 
elas aqui nasceram em ambiente de 
isualdade.,1. Para e^íia -lO^mundOi.de^-eçr., 
ploração, de senhor e servo, não'e so- 
mente o mundo ruim, mas também 
inatural e artificial. 

As casas de crianças, brancas e cla- 
ras, foram para mim uma grande sur- 
presa. Nelas 212 crianças implantam- 
se no convívio coletivo, e simultânea^ 
mente siUaauarda-se e cna-se a in- 
dividualidace de cada uma. 

Os pequerruchos ficam sempre em 
siuii caias, onde são visitados pelos 
pais. 

CARTA    DE    FRANÇA     (1) «TJ 

Decadência e Divisão 
de JUUAN FLORfôTAN 

FOI fflSTAURÁDO NA ESPAN^ O 
y^IlADEH^p SOCIALISMO* 

(Continuação da 1.» pãglna]F **      *^'- 

humanos, sób a-promessa de umã 11- 
'befdade que. jamais existiu, nem existe, 
"^á que: o; mun-do vive hòjç, como nos 
-tempos de IHitlaií e Mussolini, em pleno 

-'■regime"de agiressão' e tirania. ; - -. 
í í. D«gdeMaio de--Í93S, quando Primo 
■de RI vera visitou o I>uce em Roma, e 
o coronel Beigbeder.fêz Idêntica visUa 
,».,Hitler,.em rBerlim. estava preparado 
,-peló' .fasciírno " Intertiaç.iõnàl .0 ■ golpe 
"coniira a liberdade, do .povo espatíh^I. 
.,;  'A-França, á cHalnada pátria dá 11- 
- berdade éi dos direitos.; do hpmem, náo 
..quis compreender,que 'á 4iutauração do 
-fasci=mo na Espanha á';colocaYa num 

■■^ círculo de ferro, ao ficat cercada por 
.rtrês regiméns ditatoriais; ò' da AJem.a- 
■ nha, o da ItáSa e o, dáVEspanhà'fran- 
- tmista. O próprio Léon Blum, líder 
-supremo,- então, do socialismo francês^ 

e chefe do Governo,, preferiu o triunfo 
de Franco coni mêdó dá transformação 

'social. Bem caro pagaram o seu erro 
e bem. caro o está pagando hoje o pro- 

'. Letariado internacional, que, pouco a 
'pouco, vai perdendo os seus direitos, 
•'conquistados a custa de tantas lutas 
,. & sacrifícios.,   - _ 

A.ESPAMll* NAO   FOI   VENCIDA. 
LUTA COM  HEROíSMO 

E TRIUNFARA 

A Espanha nêfe f<â ^ifen^^*}^ .ç teria 
triunfado    em raenos à»   Bf.áSpt^ não 
fosse a intervenção descarada da' Itá- 
lia, da Alemanha, de Portugal, dos si- 
cários   de  Marrocos   e   da   indiferença 
dos chamados povos livres do mundo. 

- '-iProva   disto  é  que; resistiu  durante 
i. três  anos,  em luta  titâhica  contra  a 
írreação de todo- o mundo. Além de en-. 
ffrentar o inimigo nos campos  dp ba- 

, talha, ainda tinha forças para produzir, 
■-cultivando   a   terra   e   fomentando   as 
Indústrias. .jHoje continua lutando com 
o  mcmo  heroísmo, dentro  e  fora  do 
seu território, pois, enquanto os guer- 
rilheiros    enfrentam os    sicários  nas 
montanhas, na Europa, na  África, na 
Ásia. e na América, milhares de exila- 
dos  lutam  auxiliando   os  seus   irmãos 
distantes, seguros de que o dia da vi- 
tória final se aproxima a passos agi- 
gantados. 

Que o proletariado internacional, re- 
cprdando  ai gesta  maravilhosa  de  ju- 

A' jornada do''!» tle maio, outrora 
de reivlridlcacSo é luta revohioionária, 
vai pouco a pouco passando sem pena 
nem glória, ,        ,     ,„„„ 

De=de que n 1" de maio -de 1886, 
com sfiu memoráveis feitos, pa=sou à 
hi^-Mrfi do p-oletariado universal, 
tranacoiTcram 68 aJios.   Ninguém po- 

nha'do'íe"anarquistas em Chicago, fora 
i"ú^il  para  a  emancipação  da  classe 
produto^-a.    Entretanto,   pouco   temos 
avançado  desd°   então.   Naquela  glo- 
rosa  data, relvlndicava-se  a  jornada 
de oito horas, po-^aue os trabalhadores 
BB embruteciam com jomaias Intermi- 

/tjâveis de 12 e 14 horas e também por- 
"   Que ói adianto do matruini-mo na m- 

"   dústria   bOrnava   ^esiSícfessárla   grande 
porção de braços.     •* „,■. 

Ao cabo desses 68'Snos, co^^íiqmos 
nós reduzir as horas de trabaifiQ? Em 

^.pronorcão insignificante, em iTnitadas 
'    Inriú-trias e paires. E não D'-e"?'=ampnte 
-^'•porque a'mo-^^^-ni^acão Industrial haja 

>ê5tancado. ipn^o oeln cont-ário. 
'     Aqui, em Franca, exist» a lei das 40 

horas -le t^-ahalho semanal: mas   "vya- 
pre-se' Raramente e, ouanrlo ■^e aplica, 
rão é difícil ver o=-obrei'OS ali"iiios 
recorrerem  a  f-^ãbalfios 'w'r'ipmeTiía*-.*s 

.em  .qu°..às   vê^p.-,.   trabalbc^ia   at" ^:o 
horas mais por  semaia.  emHn-q  hajfi 
ontros  nararír^'  e  a   '-i  o v,ro<^->-_  -<*- 
mais,  com  ass="Cimento  do   =^''n'''ca,t<s, 
o ave é mai=^ .tr.''-*-». t; 

Ex'.s-t.pm aqui, em todas as profissões 
e ihdú=^trias, cinco organizado»'!  sinii- 

Iho de 1936. auxilie os seus irmãos da 
Espanha, certos de que a liberdade das 
terras heróicas de Ibéria será o inicio 
da liberdade total para todos os povos 
do mundo. 

x:alé diferentes- 1^) a de tendêncja co- 
munista, C G T^ ; ?") & ãe tendência 
socialista, C G. T — P 0;3»)a 
C N. T sipdicalista reyoluciqnária; 
4") a cristã; 5 *')_ a autônoma, Xs^O, 
nãa contando o grupp quiçá mais rm- 

■mero-o. dos que a nenhuma pertencem. 
Quando não sé unpunlia, nos sindi- 

catos a hita <Je tendências, existiu uma 
CGT bastante forte e capa^ por 
.vezes, de notáveis ra=gos Recoidfl, por 
'exemplo , os atos fem favor de Saçpo e 
.Vanzetti E' aue, efitão, predominava 
ní-la um espírito sindicalista Desde 
qup o vírus da política a invadiu, foi 

tpeEdQTido vitahd^e e potência Hgje, 
-com exceção da O-, N T„ todas as 
(i»ut-a'í «po-inmho? d,e arrivistas, advo 
ea-ifis s°m causas e^vrvcdoies, sem es- 
cnjpulos, à eu^ita das quotas dos tra- 
bal^ia-^ores Deteiminados pa-^idos-ser^- 
v"m,se de cada uma como degrau ou 
como ameaça, ^coílformé os casos e 
o''a='ões 

Pa'a   ve7   p'-esenciamo^^ uma  greve 
r°i'indi"adora   com   todas   as   conse- 
qfiências  ouç um  ato dessa natureza 
t'a'í c^nslgo    As greves, em ge^-al, são 
ai 1   "olít'pas   -d» pressão,  de  simples 
ameaça, greves de advertência, de uma 
Vil a  nu 'le um dift- das quais se nem 
a burguesia e o E«;tado-patrão, porque 
fa'-em oue as próprias organizações que 

-as s-oclarám' se encarregam de atender 
a todos os serviços de segurança e ma- 

'n^t^nf-ão,' anulando .; assim, os  efeitos 
- r"" g-^-ve. s'>TV'n-^" está ap°na«: ao exibi- 
cionismo dos chefes, a cansaço e des- 
g-.n-'°  ''-útil  do-  Sócios,  já  viciados  a 

^ tu-do receberem por vias legais, legal- 
m-n-er-= ■-      ,---.- -        ^-. ; 

Daí   a   decadência   do   1.°   de   maio. 
Os   desfiles   mais  importantes   foram 
ou ase  s°mpre os realizados em Paris. 

nÊstfi ano. o governo  os suprimiu com 
'uma penada e inada sucedeu. Possível 

Os maiores ficam com òs pais, de- 
pois de acabar o trabalho. 

Quando anoitece é preciso se depe- 
dir e Ir dormir na casa das crianças. 
Todos tentam adiar o momento de 
despedida. 

Depois rque as crianças vão dormlt 
muita'gente cft) ki-bnt-reíeie-se na-sais,'- 
grande para discussões, para leitura; 
dão passeios, vão a cinema. De v«g 
em quando, chegam artistas de Tel- 

; Aviv e representam na. leãtrâ fWftfi 
construído' em conjunto pôr algaimás 
-eolôniasivizinhas.-.-' , :-^:: .   , *.   .-^s^- 

A atividade cultural ocupa lugar im- 
portante na colônia. O oíie mais ale- 
gra o pessoal do Klbut não é o que já 
construíram, mas o que ainda vão 
construir: uma nova escola, uma nova 
sala de comida, um novo estábulo 
para ordehhaf as vacas, novas casas 
de morar, galinheiro para pintos. 

, Andei pelas estradas da colônia e 
senti profundo' respeito ao seu pes- 
soal, que construiu tudo Isso e atnda 
:c04itílima-t/:a Icônstrüir.. E tudo se ias 
sem ordem do dono, sem ameaça de|^ 
fome e sem estímulo de lucro, levadqè; 
somente pelo sublime desejo de plan-i 
tar com as mãos de judeus as semen-í 
tes de nova sociedade humana, ba-| 
seadana igualdade,; fraternidade e tra-| 
balho coletivo. ■ 

Ha timta anos duas dezenas de 
sonhadces fundaram esta colônia que 
permanece firme ate hoje aprovada 
pelo exame do tomuo E' preciso ainda 
uma pi ova melhor da viabilidade de 
uma  socieidade coletivista'! 

(Transcrito do "Diário de Notícias" 
de 29-11-1953). 

Nota de Ação Direta. — Essa é a 
sociedade anarquista- Essas colônias 
demonstram o ê ro do tal EIstado mai- 
xista, intermediário, eníre o capitaüs- 
mo e a -anarquia,     j 

r Quando hão houver dinhehro 
Governos, padres, mandões, 

'Àd )3ia.bo o politiqueiro! / , 
Pá -de cal nas eleições ! 

"^té qiiè o Saia ^eito çOKM) ftehepl&citO 
doEr Dartidos ooerários -a. fim de nã^ 
ficarem ridículos os seus mandõe^, 
visto ser cada vez menor a assistência 
A polítijpaf estragou de todo o traba- 
lhador iranoês -ç. este já não tem ne- 
,»hum ardor revoluci,(>náno Sobretudo, 
depois que se decretou ^pagamento ^ 
saláírio em dias feriados. 

Nâo podemos negar que possua aliidá 
o anarqt^ismo certa força, mas nSõ 
havemos de ocultar que tal força e»- 
trou a ser minada por elementos Opn- 
fttóioíiistas ,entre ps quai^, licito ê pen- 
sa,T, devp haver agentes mais ou meíios 
encapotados de um coftiunismo mõ- 
demista, que não cobrei iverâ mmjo 
tempo, mas que tem semeado sua? dú- 
■yidas nos não muito convencidos E 
ainda, se todos oá ácratas franceses 
formassem parte da C lí T tão ca- 
recentp d/p elementos propagandi^tas, 
mui diferente sp-ia a ,si.tuatão dP^sa 
organização ^indiqal, =:pção frajwesa da 
nos^a gloriosa A    I.  T. 

..■•   ' i, ,;",..'.    „     maio de Íã54... 

i''(l) O companheiro espanhol /üllà» 
, Floristán que pela primeira vez cola- 
bora em- Ação Direta foi ativo mili- 
tante da C. N. T. na Espanha e lutou 

• heroicamente contra Fi"anco. ,Hoje,..-üi- 
■ tegra, em Francar.:nQ exílio, a Vnérgica 
luta contra o fascismo espanhol. Es- 
pontaneamente nos envia agora pre- 
ciosa colahoração. Nos próximos nú- 
meros, publicaremos outras cartas J^ 
recebidas. ;•      " 

:      {'BONDA    NOTURNA 

' " ioèsertá, às desorsis, cobria-se a pracita", silenciosamente, de 
'lua. A lua, resvalando nas paredes parduscas, branqueava o átno 
-'-da velha igreja,-o poço da grande mansão e caía, perpendicular- 
.'-mente nos balcões da casa solarenga dos Rie-as. 

O povo, Uma dessas cidades velhas onde parece haver-se ds- 
- tido o curso do tempo e por onde, sem rumor, deslizam dias após 
-dias, quedava de todo. Apenas, de vez èm vez, ouvia-se o miado 
' flébil de um gato viandando nos telhadps, o estridente ladra- de 
■ um cãó a-algum transeunte. Pertinho, mugia suavemente uma 
' vaca, de certo presa no estábulo da albergaria. 
'.-". Tangidas pel^. fina brisa, sacudiam-se, as folhas das árvo'es. 

Suas sombras,     projetando-se no, chão  e iluminadas     pela lua, 
-'traçavam múltipla e caprichosa dança. -^ . 

■O relógio da ig-eja^ melancòlicamente, desfiou a meia noite. 
■ :■ - ■ Só o tinir do bronze perturbou a paz total, o espesso e pro- 
' fundo silêncio do pesado ambiente.  Como se fora senha, desem- 
■ bocàram ria pracinha dois grupos de noctâmbulos, de reg-es.so 
'aos lares, antes de bater a hora das bruxas. Um deles, dê" se- 
•. nhores maduros, vinha de Jogar o três sete na inevitável botica 

'. dos    povoados.   O outro, mais    buliçoso, compunha-se    de  gente 
moça, provinda do Cassinilho, café com pretensões a cabaré, onde, 

' para  animar a f-eguesia, ostentavam graças artistas fáceis. 
 Chegados os, dois grupos à praçazinha foram-se embuçando e 

.'dissolvendo os do primeiro — cada coruja à sua toca — e os do 
r segundo continuaram em corrilho entre risos e batebocas come- 

■ çüdas.'  - : 
■ ' Uentl^e estes, avultou um Jovem alto e magro, alçou a vista 
• à fachada do solar Rierá e percebeu, apoiada no balcão e imóvel, 

uma figura feminina, branca. 
,,. .^rOlhem!  Rosa Maria   não foi  deitar-se ainda. 

Todos volvéram-se para o balcão. 

DIREITO AO FILHO 
novela   de   FEDERICA   MONTSENY 

(tradução ae José Oiticica) 

— A romântica    deve estar dedicando seus     pensamentos à 
lua. ." 

— Vai murchando muito. Um ano atrás, parecia uma rosa, 
de fato. Mas, o cabo dos 30 ninguém dobra em vão. Já se Viu 
moça mais ridícula ? Ficar pa'a vestir santos ; sozinha com dois 
velhos  nesse  casarão  podendo  haver-se casado  à  escolha.!.       .   ,, 

— Pôde mesma casar-se ? perguntou,, outro, um moèito im- 
berbe. ■        .    -      . 

— Se nôde ! Como não ' Com D. Antônio, don'0 dã Tofre 
Negra; com o senhor Pimentel, esse ricaço que veraneia aqui: 
crm o mais'-velho dos Albino.s. hoje médico de fama. Até o 
marquês bebeu ares po- ela. Dez anos atrás. Rosa Mana ,=ra 
um pancadão. Chamavam-lhe a Rosa das Marias. Era o que se 
diz: uma beleza. Porém, tantas latas amarrou, que os pretenden-. 
fe CP ra''<-ci'-àm. E agora tem trinta anos mal contados. E ainda 
é um pedaço ! , , .      ,, 

O falante era um moço grandalhudo, esguio, e volvia olhes 
cobiçosos ao balcão, onde se perfilava perfeitamente, imóvel, es- 
belta e branca, a silhueta de Rosa Ma-ia. 

Outro do corrilho, de uns 35 anos, o único estoura vergas fa- 
moso do povoado, com fumos de D. João, enamorado. também, 
algum tempo, dessa arisca e enigmática beleza, disse com certa 
melancolia : 

— Os   passeios   que   dei   por  diante   desta  casa !   Dez   anoa 
a-t^-ás, onanto não daria r>or ver à janela Rosa Maria. Então, ja- 
mais -vinha  à "janela.   Vivia  a   casa  fechada  a  pedra e barro. 
Rosa Maria andava lá dentro, com n avô e a tia oue a guardavm : 
qual tesouro.   Era a mòçá'mais linda e rica do jwvoado.  Nao 

podia acercar-se dela quem quisesse. "Não ! Se éü houvesSe pü- 
dido aproximar-me dela ,teria sido minha. Mas, o velho Riera a 
reservava para os bons partidos. E a pequena, quiçá esperando 
um princloe encantador, os foi refugando a todos. Foi-se o velho 
e-Rosa Ma-ia ficou só e livre.«-.-■    - •• --'• -í   ;- ••,-,;-.- .v-    ^^ 

— E te achegaste ' então ? — pergimtoü 'maliciosamente um 
deles. ;     ;'"   -  ?- ' s :' '.      . - ■.   . -..,:• 

— Não ! já paçsara o xodó. " < 
—^O que lhe aconteceu foi uma lata maior que as dos ou- 

tros bobos. Isso êle,. não ■diz. Coragem! homem, firme! Rosa 
Maria é de papouco ainda, ,E,agora,,vem à janela, espera, talvéfc, 
os rondadares de outróra x>s quais, hoje pais de familia, Já nSp 
rondam.                                   it       ,-                     ■;        ■     ;'.;                   : 

;As. vozes se haviam, pouco a pouco,•elevado. Sem dúvida seu 
próorlo nome feriu as ouças de, Rosa Maria, porque se ergueiJ, 
fitando. as grandes pupilas no, grupo, cp-m singular expressão ae 
orgulho e  rento. .'■..- 

Ao ver que ela percebera -a-' .-conversa, cr grupo de tagarelas 
dissolveu-se. O moço grandalhudo levou á mão ao chapéu, sau- 
dando com um: 

— Boa noite, Rosa Maria ! a que ela, cortêsmente, respondeu 
O estouravergas afirmou o.chapéu e, sem alçar á vista, cam- 

bou   na   primeira   esquina.-   Algo   existe   imperdoável   aos   vanta- 
gistas em amor:  a indiferença da mulher. 

Volveu a praça ao silêncio, inundada at>enas de lua e lá, no 
alto daquele balcão que tantas rondas de . amor presenciou, a 
branca figura dê Rosa Maria contemplava, inclinada, as frondas 
das árvores, erguidas como rostos ao lieijo de Astartéia. 

■';, ' ú '*"";,"■ ''' 

ROSA     MARIA 

A família Riera, depois do marquês, antigo senhor do povoa- 
do, e-'-». a mais rica da vUa. Dinastia de fidalgo, ,conservavs(^ tpd» 
O orgtilljo e dignidade da êstirpe-. i : , - ' ;; 

.s:   -"     c ' (Contista lis .)>ãs>,<) 
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íiíA admirável obra de José Pelráts fa ' 
IBi.N.T. en Ia Itevolución Espánola, 
polidamente documentada, revela-nos 
iiiDje, sem a menor dúvida, que, no glo- 
rioso rebate' à revolução ■ fascista de 
í^ancOi três pavorosos inimigos se 
conluiaram para vencer a resistência 
itepular; encarnada sobretudo na Con- 
fíideração .Nacional ãe .TrabalhadorÇf 
è'inos anarquistas da Federação Anar- 
tista Ibérica (P.A.I.) 
_; O priíiíélró 'iifiniléd era â''bur^eBía: 
lótalifária, ;-representada   na. Espanlia|t 
ffela   casta   militar , falajigista ..e, pela ,■ 
^reja Católica^  Defendiam os-'-séculá- 
fis  privilégios  dos  grandes  possuido-,,; 
iffs da p°jiínsulíi.-.     . ,,,. .      , ; ■, 
"{' O segundo inimigo'- era o- capitalis- f^"' 
'TAo internacional em sUa ' feição fas-vf 
teísta e nacional-spciaVista, represen-,- 
^do por Miiss,(dini é iHitler. „Estes" 
Jptenáaram .p'áfrf'% peiíín'ula sotóad'òs 
m armas abundantes. Junto a eles; 
ipuito ménoy, ,çias. eficiente, a portu-, 
^uês SEÍlsizaf."-' '  ■■'- " ':   ' 
JsJO terceiro inimigo, o mais perigosoí; 
Í>; mais-destruidor, o mais infame na: 
ídíervo+a   dá ■"resistência   poòúlár,  foi  o 
^P.T^tido   Comunista   soviético,   imolan- 
Sedo no próprio' território dos contra-», :, 
yçvolucion^áíios, ..a*"uando   sob  a  capa 
ide    aliado, -  porém    sistemàticamentí! 
iápostado na eliminação, em vasta es- 
iiêala, dos principais homens da C.N;T..: 
<  O   capítulo   35.   no   terceiro   volume, 
jSeveria    ser   lido   ,e   meditado   pelos • 
anarquistas   de   todo o mundo   como 
lição preciosa para o presente e para 
o futuro. / 

Ê-í^e capítulo intitula-se El terror en 
los frentes. Leiam os anarquistas estes 
svtbtítTlos dos parágrafos: Denúncias 
ao ministro de Defesa sobre assassi- 
nios nas frentes. Ata de uma reunião 
de miMtares comunistas em que se 
combinou o exteTmínio dos adversá- 
rios pnJí*ipos. — Das palavras aos fa- 
tos. — Vários ca«os de assassínios. — A 
covarfle matança de Turón. — Do- 
çnnjonto ofeial sobre ê«se crime co- 
ietivp. — ■ Nov&s, assassínios em sé-» 
fie. — O «%8« de José Meca, Juan 
Hervás ex; Jaime Trepat. — A política 
jtçrrorista na Saúrie Militar, -r Mis- 
teriosos falecimentos nos Hospitais de 
San?r«e. :— Para a conquista da 175.° 
briçada. -— Camnanha sistemática de 
extermínio. — Os grupos Durruti da 
M* :J)'vl»ão fazfetti; causa cpmjim com 
seus irmSos atrottelados- — Conquis- 
4»; definitiva' dá Brigada'. ' 
;"Ks o primeiro documento, tirado do 
iarto arquivo dô Mo*intelitia.'iLibertá- 
;rio í:^pairrtiDlj3;E'í O'informe do Comi- 
tê PeninsulaiirdaoE; A :>£. t âó- plenárjo 
do Movimento Libertário do mês de 
<HÍtTiTirar-dç'M93S.':,©iz as'iiní' ' :■ • 'í 
::o 'íBo> findiSífutível- predomínio;: qUô 
■.■tíiifeamos na dir-eçãb' da .guerra" con- 
-Sá: o: fasct^mp, paásHmDS.:&'categoria 
de simples carne de canhão. .í."        ' 

"... Muitas vezes temos ouvido ã( 
■Sblo? as asMjíamliel*i*'que' se;'árro- 
;E^m' eíjJseÃJ mm'' M e -reáponsabilida- 
•de:' "Se*f6s ««mpatòètíos-^soUTjessem 
•da verdade d0''aue ocorre,'impossí- 
i^iel seria a «Sfítinuação''da guerra". 
•íÔ'^íhesmO"critéílOi-^íiueísustentava Pr«- 
-âérie^j o-Èírffnde''da Prússia: "Se meua 
'S&ttfsaoso'ròbe3tem lèr;-ninguém fica- 
ria nas fileiras";;''-   __^   '^   '•■   . 
•"" .-■■.'. Neste ....^'Òínentô?" já : pbdería- 
■JÍK>s assinalar   çjisos d&%>-comÍ3anheiroa 
qijjE, sem defera;, úa. oteànizáção,. en- 

'-^j?-3Íadòs em,,;sç!ds.-posto,3 de prlmçi- 
tra^llníia, qptaií^^^vpor, aceitar a cader- 
-'íífíta do\Parti(|á:vCòmuni$ta. Isso ,.pa- 
"tí^e-níis- slrit^njá. ^e^exí^esaiva ...grávi- 
■daãev, «..^''r..;..: '..'.„_;-..»■■ 
;.;'.. "Nò,s,so5""'^ç<5n^nhelros,> têm . á Ina- 
%'r'èssão de aue nio.ãpém os atende, 
'de qpe. se.delxá Ijvjp curso à nefasta 
'■política., do- P3;ítidò;;,Comunista.   Não 
se.trata de uns tantos casos,, senão de 

.^mjitíares ç. milha.rgs de cç^pjarada? que 
"confessam, sentj.r mais pémor" 'de se- 
rrem,'assassinados pelos adversários de 
' ao Jsdo,, que .de serem mortos em luta 
Cóm os inimigos ,da' frente... " . 

;    Aos  25  de. março  de  1938  a Seção 
,de  .Defesa   do   Comitê. . Nacional   da 
Q..N.T. remeteu so G-ovêrno longa 

■'série   de    documentos   comprobatórios 
das tropelias do P. C. na frente de 
.batalha  com uma   carta  de  que  tras- 
la/damos um tópico. Nele pede a C-N.T. 

"tjrovidências enérgicas contra as vila- 

fiias; do; teríieirb' inliíiigo, 'ô' "Partit^o 
Comunista:        -   : ; 

;■. ■"Nossa aavertência é. séria ,e nossa 
dispo,sição para que se fa^a justiça 
flrmemiente categórica.. São: de tal na? 

, tureza ,ob: fatos, que sinceramente pen- 
samos qíie nos'ouçam e atendam.i 
E esse pensamento nos leva á evitar-- 

, ,mQs^ exacerbações qua consideramos' 
um mal Rara à guerra"., ' [".] 

O primeiro documento enviado áó' 
-.ivrinistro dá Defesa (comunista) foi a' 
copia de uma ata de uma reunião de' 
militares do P. C. Nessa reunião fi- 

- cou estabelecida a campanha ^estrutJ^ 
Va, antes de tudo. do Movimento Liber- 
tário Espanhol, isto é, dos anarquistas, 
justamente daqueles que tinham sair 
vo a Espanha, de Franco. Na reunião, 
propõe o sargento comunista Martin 
Galdós a eliminação do comis-sário do 
batalhão 565 porque não lhe permite 
p-opaganda rio''ít!ca e fala sempre em 
nome do governo republicano. Isso 
foi apoiadn ppln comandante Menán- 
dez que informou haver nesse bata- 
lhão 565, mu''^os anticomunistas, sendo 
cousa essencial a elimmação do comis- 
sário. Da; mesma opinião se rtíanifes- 
tam o tenente-chpfe do batalhão .e o 
tenente José Péris. Toma a palavra 
o chefe-d^O Estado Maior A. ■^Terino 
que assim resume o plano por éle re- 
cebido 'para prcrpaganSa comunista: 
1) Necessidade forçosa dé intensificar 

•a propaganda: 2i Consecução e cap- 
tação de novos militantes: 3) Criação 
imediata"de Troikas nas Companhias; 
'4) Informes rfip'dfoMmos dá atuação 
das ordens e comissários não fa'W>rá'- 
veis ao partido: 51 Estudo imediato da 
fõrina' de :tratisfefênclá, 'retirate 'ou 
eliminação'dós não afelçoados; 6^) Ce- 
lebração de renriiõ-^s mais ámiudadás; 

•7) Intensificarão do trabalho •■de ■des- 
confiança &■> ordens e comissários -não 
mfè'içoadO^-âo partido". A íeuniãb 'ter- 
■ihinôu'cbm'. áVi'o doS èTigfes para'qnte 
j>M'cedeSéem às eliminações dando 'Se- 
'pols páíte áe de-ercãô-'do '^éliniiiiadó'. 
■A" 'ètt9,"éstá assinada por 'Oulllefmo 
í^raW^-íí'datada   aáèimí  ^^   P.'"C. 
qv-s^iassr^^ ,     ^,, .■...',...;'''.'" 
" ■ iTosé ...píeiratá; ..leínimera ' entié-' lima 
'série impressloriánte de assasSíniós. cal- 
culadamen*e • cometidos pelos,.- seirvos 

■(Jps Soviètes. 
'.; .Vale a pena, contar. O: assâsslnlo co- 
'ieti-vo ,d's,, anarquistas   em  Turón. 
.,,"ps fâtos de.TÜrón, diz Pelrats, re- 

.'vestem, maior gravidade. Um belo ,dia, 
o Chefe do .23" òõrpo de exército, 4a- 

:. nerite-coron'*'! Galán, envia Ordem rjara 
■■ que ; caSa  Brigada  remeta.. ao. Quar- 
"tel..General.'.um pelotão  ou  esauaira 
poThpDsta   de  comprovados  antifascis- 

'■^as. ,4S|^ín se cumpre e, seguidamente, 
■'se  dão'.'ín'frücQes ,a..essa? forças páiá 
^Mue   rtiaíchem   parfl.   Turón,   povoado 
'.Se  A-lpujarra .graliadina, dé uns 2.550 
.habitantes.   Pela  ordem 'dada,-rtrata- 

'"Va-se  de  eliminar,uma série'de  ele- 
^pientos' fa-cistas  do-,destacamento, de 
' presos  políticos  daquele  povoado.   As- 
,;sim'Se fez e .disso resultou qüe solâa- 
. dos do C.N.T., socialistas e republica- 
.nos,  assassinaram,  por.ordem  do  Co- 
^mandante Superior, a companheiros de 
.isua  própria ...organização.   Estava  sen- 
,d.Q construída então pelos prisioneiros, 
' a rodovia de Turón a Murtas e os ca- 
dáveres .foram  enterrados  na  excava- 

' cão da p^^ópria estrada.  Esse crime de 
cu.ia responsabilidade não se podem exi- 
mir nem os simples   executantes, não 
pôde   permanecer   calado.   Por   pres- 

são da opinião j>ública, o Tribunal 
Permanente do Exército de Andaluzia 
abriu Inquérito. . As primeiras ins- 
truções comprovam que as ordens par- 
tiram do chefe do 23° Corpo de Exér- 
cito. Em yista disso, õ Tribunal-re- 
trocedeu, temendo 'enfrentar-se cem 
Galán";- • r,,.     -       - - 

■ O,desaparecimento de Jòsè,Mecãi da 
JC.N.T.,, de Juàiiflleryásido P:ô.'Êf.M., 
de Jaime Trepat Sõlâ*"íã(> bem do- 
íUmentado, é significativo;' mas, ;longo 
'seria. exiJô-lol, .miud^mente.; -'       ^- 
, A àçã Ò pros^elitista , e, sòrraíeiramen- 
ié;>hostll dos negregàdcB jwlíticos so- 
j^leticõs se mostrou c^rá no serviço de 
saúde do exército sjntifranquista. Ou 
àrftuivos dav:Ç.N.T.estão> cheios, afir- 
.inàíPeirats, .vQB. documenJ^,S; cgmprobar 
,-tórios dessa^.mooslruosá ;tfrajédia de 
íássassínios. nos.lfjtosj hospitalares,, de 
companheiros anarquistas.. Há uma 
memória escrita com o título Política 
oõinunistá ett Saúidad com muitos 
-doGUmentOs. üm destes, tftftn data'de 8 
de ■■^.lülho de 1938, assinado pelo ..Õómis- 
-sárib'- da '129* Brigád{(í,''assim se ''ék- 
•prime:.  ; ■ ■ ■"   ■  i- ^'^'-''^ \\ 
■ "'"Mas, o pior de-tifdò^^nãio é''issò; b 
pior éa graiide qiiãntjdade' de homehis 
iiiúe morrem Jior -desidia, incompetên- 
cia ou má fé'dos fa'cultatÍvosi 'Vimos 
caJO? '■"er9;pnhO"os, incompreensíveis' dp 
:todo,"dadas as circunstâncias ocorren- 
tes, :nue- fazem temer sabotagens es- 
tudadas, previstas cru interesse em des- 
moralizar os combatentes, Por muito 
que no' expliquem, nunca chegaremos 
a compreender como faleceu o que foi 
chefe . da Brigada Mista 121, major 
Gil Montes; por muito qiíe nos"dii- 
gam, hío. acertarem.os na explicação 
de como se finou o oue íoi chefe de um 
batalhão '^a Brigada -119, canmarada 
Agustin Sola.~ É assim, sucessivamen- 
te, 011 p^rmaTiecem na. incógnita os 
falecimento' do oue fòi rchefe ,da Di- 
visão 30. major pon..Nica.nO;r'^Felipe, 
do cabo Joaquin Ballsster Alcarria, que 
pertenceu .ao batalhão -479 ;dessa Bri- 
gada, do; tenente Don Prancisco, Per 
rez .Rodrigues,   engajado ,no, bataüião 

• 477 dessa. unWade e de" tantos, ou- 
tros. .,,/',      , '  .■.„.■;■... ,„■, 

Como exemplo, cita-se o caio do 
mencionado Alcarria que morreu na 
Clínica. n° 3 de Barcelona em.conse- 
qüência, diz.pm, de.tétano, láüa mprté 
deu-se . ands uma .injeção minjstráda 
quando" já recebeira ,alta e...pré^tes„a 
deixar o hospitaV;^   'i: ' '■ ■ 

ÍÈ'remi3o. p»la, P.A.I. (FederaçSb 
"anarquista Ibérica) o Sindicato , de 
Saúde ,e Higieíiè de ^ ^TceTõna- res- 
pondeu aos 18 de julho de 38:    '-''"' 

"Premidos pela petição que fazeis a 
este Sindacato... referente à maneira 
por flue funcionam oj Hospitaia Mi- 
litares, passamos ao vosso conhecimen- ' 
to os dados que possuimcte e de que i 
já demos conta aos organismos supe- 
riores da C.N.T. 

"Nos Hospitais Militares há um 
■proble'ma la^^ente.^ Paswsieiiielés^a riiais 
•BSixa,-a mais rasteirar-das:políticas e 

■vítimasdeia são'os enfermos è os com;- 
■oanhei-^os- feriíGg. ;Cotiza-se-lhes o so- 
'frimento e. suas feridas, condicionasse 
■ o seu b°m estar dei enfermos ■ à sUa 
filiação  política'".   í::.-,^  XC   ,S/  ■ .    !-; 

;   "Nfflsre-tabelecimentOSLsanitários mi- 
litares infiltraram-se,  de. modo  absQ- 

eluto,-os lelemenlos comunistas; esse se- 
(tor de discórdia.  C>Bi..íeri-dos são cura- 
dos  quando  os' m-édjcos  querem  e,  se 
são. cdasflfetos  do  Plano o Maior . domi- 
nante, no hospital, não se 'curam:-Nos- 

.:sos j.delegaíos:  sindicais  Ao íHospltal 
..Militar-, ■ base   de   ■VçilloaTcar r.aissinaía- 
ram-nos casos verdadeiramente mons- 
truosos. Enfermos que' não se ouraram 
nem ontem, nem- hoje, -nem: amanhã, 
.cuias, f'-rídas acabaram em- gangrena, 
^biêhando-se o, membro - ferido'-., Neste 
"hòspttal .medra uma célula- comunista, 
e-^oiteneSria  ttelo  doutor Ijínares,-ura 
dos,, valentes, que, na ofensiva de Ara- 

-gãó. abandonou equipagem e feridos e 
veio precipitadamente para Barcelona.," 

"Mas,  o  caso   da  ■Vallarca   é  o  de 
l todos,.   absolutamente    de    todos    os 
Hospitais Militares.  O médico, o pra- 
tican'^e.   a   enfermeira   e  o   diretor,  se 
não "são comunistas, estão expostos a 
toda casta de humilhações, de coações 
e,   o  que   é  pior,   expostos  também   a 
ser  envoltos  numa infame armadilha 
que  os  jogará nos   fossos  de  Mont- 

juich. Nos estabelecimentos em ique 
temos nas mãos a administração e di- 
reção, como em San Gervasio, a cé- 
lula, comunista empreende uma ofen- 
siva de calúnias e difamações tal, que 
os empregados se levantam contra esses 
companheiros " . 

"Os companheiros que ocupam car- 
gos de responsabilidade na Saúde Mi- 
litar são poucos e se acham material- 
mente rodeados-de espias que os se- 
guem pa-sso'a passo e lhes tornam im- 
possível a -vida. Há uma ordem cir- 
cular da Ohefatura Superior • da ■ Saú- 
,ê s, - aparecida no dia 30 de abril, em 
yir-tude da qual se mobiliza o pessoal 
masculino,-se suprimem- os delegados 
iSindicais - e-se dá uma .. pontada -na 
JC.N.T., única.-finalidade dessa Or- 
dem 'Circular". 

,"Os .,tribunai!s . médicos sã|0 outro 
dos casos mais pinturescos possi-y.el. 
Se tivéssemos a coragem de penetrar 
■rio interior dessas guaridas de fascis- 
tas disfarçados em vermelhos, vería- 
mos cousas... em verdade admiráveis, 
-pçriíos já sãos,'curados, a que não sé 
"dá alta ptírque são', do Partido. Po- 
bres diabos da C.N.T. ou de outro or- 
ganismo sindical ou político qual- 
quer, os òuais, íião curados ainda, vão 
para a frente.-TOdos os müitantes co- 
munistas são cardíacos, tuberculosos, 
etc; etc. O companheiro, doutor "Val- 
Itna, é um dos médicos que fazem par- 
te do Tribuna! do Hospital de Sari 
Gervasio.' Esse bom companheiro po- 
deria ilustrar-nos sobre muitas cou- 
sas: a tal respeito". 

À^histórja da heróica Brigada 153 é 
õaracterí-tica .porém longa. Os comur 
.histas lutaram porfiadamente por li- 
quidá-la até consegui-lo. 

Como fim da  tragédia instaurou-se 
o   terror    comunista   na,  retarguarda 
.Esse negro episódio da traição se narra 
ho  Capítulo  36  do  precioso  livro  de 
Peirats.- - i- 

• Em 15 de agosto de 1937, dominando 
o comunista- Negrin, criou-se o Servi- 
,ço de Investigação Multar, o S.I.M. 
,-Basta agora lermos os subtítulos do 
x;apítulo 36: "O S.I.M. nova inqui- 
ísição ibérioa% A tcheca do ex-covento 
de. Santa Ürsula. Evolução do orga- 
nismo da ordem pública. Os chefes do 
S.I.M. e seus Qonselheiros. Suas imo- 
ralidaçles e crimes. — As repercussões 
.desses crimes; no estrangeiro.-^^ Co- 
missões investigadores,;ma EspanhaLí;::»- 
Gontraofensiva da -Imprensa.! comunisf 
'ta. T^-Qs ;'jcamaradas do serviço :esper 
cial".- — Ái;G.,P.^Çí.?-monta a armaflír 
Uia contra a P.O.U.M. — Como foi 
assassinado Andrés Nin. — "Acab^á- 
ram-?e os passeios!" — O^ processo da 
P.O.TT.M. — Os acusadores, as teste- 
munhas é a sentença. — ""TeinosAde 
condenar, e condenamos. 

Não nos sobra espaço para mais.' 
Neste mês de julho, comemorativo da 
resistência oposta pelos anarquistas á 
revolução-fascista de Franco, muito 
impor'^^-a se apontasse ó.tehieiro ini- 
migo, o mais operoso, o mais eficien- 
te, o mais vil, contra que tiveram de 
lutar as forças anti-fascistas de Espa- 
nha. Fascistas vestidos de vermelhos, 
acabados traidores da liberdade, com- 
parsas de Mussolini e'Hitler, infiltra- 
dos sorrateiramente -para enfraquecer 
a resistência e, na'' hora aprazada, 
abrirem a Franco as pprtas de Madrid. 

Tal foi efetivamente o papel da ne- 
gra horda bolchevista-, a artífice da 
derrota. Serviram, quanSo nadla, de 
ótima lição à boa fé dos ver^siideiros 
amantes, da liberdade hjiman.ài.?j 

•••••••«••••••«^•••MiH»*** 

És   anarquista?   íÊJne   íazes,   porém, 
para que teu ideal  se transforme em 
:rèalidade ?  Pensamentos elevados, bé^ 
-Ias palavras, de nada valem se não for 
-«em acompanhados de "AÇÃO"". Faça 
cada  qual  um  exame  de  consciência, 
-pese as suas próprias forças e se re- 
solva a trabalhar pelo Anaraui<:mo, de 
acordo   com   as   suas   possibilidades. 
Todos    podem   fazer   alguma    coisa. 
Basta  querer.   Se não  o  querem,  en- 
tão   não   merecem   a   designação   de 
anarquistas. 

TRÊS ENGANOSA - 
SOCIAIS 

'■ : ---l/S..- ■'.■':: 
Está à venda o interessante 

livro do companheiro P. Fer- 

reira da Silva, que versa três 
engodos, estatais.      ...;... ^ 
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ções políticas è religiosas,' coiitflbíffiin- 
-do com iarmas e homens. Tudo isso 
para quê? senão para;.fazer perdurar 
a : escravatura, a humilhação sofB'- 
madados políticos ;e linterésses capit- 
talistas e religiosos,?:-No fim, depoSe 
de correrem riOs, de sangue, tudo íiv 
cou: como estava: dum ladO; o do'Q4í» 
nio.do totalitarismo russo-chtoês, e do 
outro- o imperialismo anglo-amerícà-T 
no, com. a Igreja dos dois Jados. ,: 
.-Nenhum ser humanoi iconsciente -po- 
detrá negar a responsabili-dade- dog 
padres e dos políticos por tais mortan- 
dades e ■ destruições.- Quando (OS jorr 
nais noticia-m que o ministro, ^aí ou .ó 
deputado qual acusa e descobre rou- 
bos do ministro, tal ou deputado qual, 
supomos' que os. denunciantes traba^. 
Iham pelo bem estar..do povo.. Puro 
engano ! tais acusações, foram: provo, 
cadas pelas circunstâncias do momen- 
to ou rivalidades pessoais, pelo quç 
logo s^o arquivadas. Pouco depois, ós 
mesmos.., denunciantes, são àcusadoç, 
por, ,suá.. vez, ..por outrü'^-: ministros'. 
Isso é níanobra política,, qúç préGísáa 
conhecer,, trabalhador amigo J Ba^,tâ 
de exemplos, para provar' à' hipócrita 
atiyidáde dos, políticos por, esse mun> 
dç fora e através dos tempos, Hpjô, 
'corno, oiitem, .0 povo ,viv.e supertibãlí- 
mente, não procura analisar a. má- 
quina . burocrática dç Estado., Easá 
èOmplicadíssírtia .engrenág;çm eneontiá,- 
çè hoje ejn, jogo, e éxclusivameníe 
Èor isso lutam ' desespéradamente. , ; 

Ppvo ! Tôdàs as promessas. 'pasSai^ 
por • qlma,'-' '-das'' .maravilhosas''.. riqueza^ 
saídas tfas maós, calosas d^^ multt- 
•dÃi6'i,aiíônimaj ■ ç(Ue'.'âe: tí.lfáSj^v Pítíjefei- 
irSadò, dá' qual'-©s pdftk!<^''se'apode- 
ram depois de conseguir os tetits vü^- 

-,tos. Np. comando, jamais te conheosp 
rão seque-r. Em nenhum n-^fs os poif- 

. íicos de:çam o ípienpr benefício ao seq 
\povo pór livrei e éspontân-a vontadt, 
senão í>ara tiíar dessa dádiva fabri- 
iosas fortunas. Caso contrário, 5) 
pouco que desfrutamos foi cedido de- 
pois de sucessivas lutas, que custa.-am 
mtfitd sanguôí ivldas- eirdàportaOões; 
■ As chamadas leis hde proteção; »o 
trabalhador : e ao mejafir:: servem apé? 
,i)i^?;para -vigiar ps quie t-rabjííia»-.*' os 
seus descontos weos patões sãoi obíár 
gados a . faaer jj^or-t-lèi r paxá os ccrfres 
dò Estado. Não'são para' proteger :<)a 
desanoparados, os sein-famlUa ;QS seníf- 
instrucão, os -que :dormem nos bancpç 
dos jardins, nas,, calçadas .'ou;, debaixo 
da^ pontes, á . margem, t^afSr. Unhas :dp 
tr^.r^jf(;r.'bue:-trabalhá, s,eT';á prâiic4t 
merifè' 0i-òtegidó. -pel^i  suas..,aptidMs 
frofisjs^onais, pelo cúínpriàieiit<í do de- 

ef' e ,por .'seus .^sindicatos;,, quando.,llr 
Viiéàteàte' dirigidos "pelos tiíàhalhádorés^. 
jiê.,proteção precisam os,, inqopscien- 
ites,'.-,^fe.^pentes, i .os 'fracc^,.,õs abándo,- 
"Hadbs, éfem lar,' sem pãàr,"-desCg.lços ..p 
quase. nus.. São, psses, sim, ,sãd ,§sse«, 
-s^plíorej:;,'pQlíticoíi,., QS , que' precJMjn, 4P 
pííJteção^^;^. vó?'lhes indicais ^'5.por.- 
fas^^das pHsões ou a , yala . comufní 
Trabalhadores f' estaiüòs' riò-''íecúio;da 
velocidade, em q-ue os engenhos' de 
êuerra -^benzido-» pela Igreja ,sãOí supe- 
riores ao som. E' tempo já de despert- 
tar para assistir  ao-romper,da noi>a 
fuerra.. Procurai conhecer -a voss^ 
orça e confiai nela, pois' nas vossas 

mãos está,a alavanca.para,redimir a 
humanidade. Nada de ir às .urpas, ele- 
',ger vossos tiranos. Só, assim teíels .0 
.prazer de vei- a derrocada final do Ks- 
tedo e da Igreja     -     , .     ,- .. 

(Continuação da %?■ página) 

O último Riera foi D. Marcelino, àvò de Rosa Maria.   O pai 
..(bk menina casou-se mui jovem com uma senhorita cautela, grá- 
cU e débil, que morreu de parto. Ficarâin os dois homens, pai e 
filho, e uma filha solteira, com Rosa Maria, a pequena. E, Indo 
Rosita pelos três anoss-morreu-lhe o pai„de -febres malignas,-con- 
traídas nuns perigos(ÍS, pântanos, junto aoS. quais tinharri os Rie- 

. iras grandes plantações de cânhamo.     ,. - •  <.   - 
A   pequetita,  já  ófâ,  criou-se  nos  braços  de  tia  Adela   n-i? 

'renunciou'ao  matrirriônio  para   não  abandonar  ò pai, -já.'velho, 
•nem a sobrinhita-órfã. Adela, meiga figura de mulher, resignaia 
p sonhadora, pu-o-tipQ. de heroína obscura, de .vida mongil'e alma 
secretamente ardorosa e poética, ajudou a formar aquela naturez. 

'delicada   e .estranha.       , ',., ••        -    " — 
'~ '   Tinha  só  dez  anos Rosa  Maria, e  já seus  grandes  olhos  de 

.Dolorosa  ,sua expressão pensativa, sua  boca  pura, o conjunto  di; 
•Indescritível encanto daquela sensitiva, atraiam todos.os .olhares. 

.-; Tomava-a O: avô nos braços e a: tinha horas a fio nos joelhos 
'brincando, com seus risos, amimando-lhe QS.,longos, cachos, silen- 
ciosos, ambos : ela, meio adormecida oü sonhando desoerta, êle 
pensativo, sentindo, renascer, ao contacto sedoso dáavpla in''<''<v"l 
criatura,  toda á sua  vida  è passados  amores.   Amava-a  com  o 

..duplo amor de avô, em que se fundem os carinhos  do pai, do- 
brados em duas gerações, carregados de duas Idênticas ternuras. 

Educou-a  primorosamente.   Internou-a   num   convento   aris- 
tocrático, dos dez aos dezesseis anos.     '" - 

Áo volver do convento, já seiihorita' e mulher formosíssima, 
instalou-se rainha, no casarão e entroni2oü-se np,,coração do.,pp- 
wádd.    '■   - -■  ■   - ■ ■•■    ■'■        '     ■■•-" ■■'■i-'--''-.'"--■ 

Foi,  nesse   ano,  rainha  dos  jogos  florais,  soberana indis-' 
cutível, por sua graça e beleza, daquele pequeno mundo. 

Depois,    .foram-se  apresentaiido  os  partidos,' - examinados  e 
aceitos.pelo avô. Primeiro, ela respondia, sorrindo,'que èra ainda 
muito jovem;  depois, sorrindo também, "qúe não ,era seu tipo"." 
Fez 20, 22, 24/26, 28 ànós.  O avô morreu triste'de a deixar só, 

_sem alcançar  o - enigma  de  sua isenção.   . ,      " 
,^ ,      Pfcou Rosa-Mavia só, no casarão, 'yivia.com tia Adela e cõ;n 

t) velho camareiro de D.  Maroelino. - , j; •      { 
A jovem, por entre o estupor do povo, saía a pass.ear percor- 

rendo  a cavalo as  ter as,  propriedade sua.  Portava-se-ggnç-rosa!, 
com  todos.   Os  trabalhadores  alegravam-se com suas  dádivas  e 
indulgência.   Lhana   e   extremamente   simpática,'Ia   aos'lUgaíes 
pobres  .carregada  de roupas, dinheiro:'é guloseimas.   :"=■-'   '   ,', 

.Lie,vantava :nós fofínosos braços as criancinhas maltrápidas, 
limpava-lhes a carita com o lenço.e as comia de beijos... 

) A família Riera tinha, fama de.nob"e. Era.uma deiSsás dinas- 
tias aristocráticas, que souberam dar certa dignidade ao dinhei- 
ro. D. Marcelino,,.o avô, foi verdadeiro grão senhor, mais atento 
em dar que em recebe". A casa empobreceu-se, perdeu em cres- 
ces, mas ganhou em conside ação e carinho entíe o povo. 

Ao passar às mãos de Rosa Maria, estava muito. depresso o" 
haver da família.  Contava com decente renda, produto das ter- 
ras, cedidas a'meias. Porém, não sendo exigentes, nem-négociaridò- 
com  o  dinhei o    —e menos o  fêz Rosa Maria ^^^^ foi" .a, fazenda 
minguando, com parcelas em mãos de üsurários. "     ; 

Não obstante, ^continuava Casa Riera. Continuava o cofre 
onde iam buscar'cem duros para passar o ano os camponeses 
necessitados, duros que devolviam ou não, pois Rosa Maria ja- 
mais  os reclamava. - ' 

Choviam as    críticas. Ninguém    atinava coni sua solteirice e 
lodòs faziam lúgubrés prognósticos sobre o porvir daquela grande 
casa Oue se extingui a por mingua de herdeiro direto, no mistério 
daquela mulher solitária e formosa, ènôérràdá entre lembranças,^ 

'-dentro das altas e pardas í>aredes. •   -^ 

Rosa Maria tinha então trinta ê um anos. Erá';altâ','éslwlt*, 
de bom porte, rosto formoso e nobre, frónte.larg'á é teréa. ,a què 
assomavam rebeldes e gracieSÒs risos, grandes òll)os'^m,uito,Hegroà 
e cabelos castanhos, salpicadps, aqui e ali, de fios brancos., A .bôça 
abria-se, com essa púteza ç^ TOrf eiçp de, linhas d9s antigas ..es* 
tátuas, em constante sorriso,'"áfável e rn^lancólicA'-- --,, • ■,: f^J 

As mãos de longos e afila,do& dedos,'afeitos á ^correr naa te- 
cias do piano, tinham inexplicável encanto.' Er^m ífamosas por 
sua perfeição suprema.-Umrdia um pintor que as-viu pediu-lha 
permissão para pintá^las.s-Ela','movendo a Cabeça e '-sorrindo, 

: ocúltou-as p"udicamente' sob'& tòü^úilha. ■ ' '     '.   ".   "■ " ' ". '   ' 
,-.:' ■ -   '  - í        ;'i^-:'  :^ .:^     '    ' ■    -: -;     ''■:   '''-       \ 

- Vivia sem' relações sociais, ocupando a vida entre passeios 
solitá--ios e sonatas ao-piano.■IA •música absorvia toda a èsplêHdida 
palpitação daquela alma. E'neísat"punha 'tal^sentimento, havia 
nela tal instinto da harm^lá, quéç luzissem publicamente suas 
faculdades,   fora-considleradí' VirtUose.''   '     -- -'   ■■'      '.,',"     "■ 

Tocava, de preferência'. íap .tair.. da.,.tarde .e, as-notas, pene-r 
trantes filtravam-se . pelo balcão, ' escorriam.-pela- p?aeitaf onde 
dormitavam, sentados nos .cbanoos, dois ou três velhos, cosiam 
mulheres e brincavam :meninos."''  '"'.   ■ '   ■     ':,; > :.. -  - ,- 

Peças de Beethoven, treCIi^'de SohübeH'ê'S«htímáli, a ma- 
ravilha de brilho e eloqüência'.dfe" F'alla, d Jsotípópuíai''e" entrei^ 
ntíável, cheio de'encantp, das, .s^rdanas, tudo, falava ..de sentimental, 
melanc'olia, sonho,, saud'ade -sob'ós dedos, ,sób, as mãos. ,úni.ca,s, dà 
pianista.  ,  :.'''"■'■     " ■'-      '',■      ', ''     ,,   ' 

Liar também, cosia ,e sonhava;í Mas,r-aquela -vida âgus^l, sem 
distinto matiz, sem fim determinado,-sem ocupaçãoíconstantei, 
quão desesperada e insuportável deveria, por. fim; ".sey. Que sen+ 
sação de vazio, de desolação, deveria Invadi-la ao longo das' noites, 
ao considerar a inutilidade-e' à''solidão de'Süa 'Vida, áó pensar 
na- ágOnia daquela raça, daquélé''hpine qúé nela* sç Ia í!*tiiiguindcj', 

. ■'. ..Porque,?,'porque ,nãb se':^Eíí^,;^!p^^,'MíàJa.'?!.í, ^^^^:,^ j;;,';'^ 
'.■".0 i' ,iv'■;,:: .: .-;.-.- ,'.,j,:,"-!      -o^q :o íí-i:;:)0 «i.eír,:-:? ^fCaídiMia) ^^"^ 
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ENCARANDO A ESPANHA 

Como deve estar lembrado, a Re- 
pública Espanhola de 1931 derrogara 
a velha concordata de 1851 e seu com- 
plemento de 1859. Ora, aos 27 de agos- 
to de 1953, no Vaticano, Mons. Dome- 
nico Tardinl, representante de Pio 
XII, e Alberto Martin Artajo, minis- 
tro da R. R. E. E. do caudilho Fer- 
nando Franco Bahamonde, assinaram 
uma concordata nova, em nome da 
Santíssima Trindade, depois de con- 
sumados os fins da Cmzada : pagar- 
se o clero espanhol com ágio e por 
conta das riquezas do país e do san- 
gue dos seus habitantes, daquilo que 
esse mesmo clero espanhol chama 
"despojo de seus direitos hereditários" 
com o sinal e o selo do jugo e das 
flechas. 

Essa concordata vaticanista consta 
de 35 artigos, cada qual mais infa- 
anante, que ata a Espanha aos pés da 
cruz e subjuga os espanhóis ao poste 
da mais iniqua das tiranias. Omito- 
lhe o qualificativo em respeito a to- 
dos, por ser ela o maior agravo e es- 
cárneo infligido a um povo em pleno 
século XX, era da chamada civiliza- 
ção humana. Isso faz-me lembrar 
aquela famosa lei ditada por Largo 
Caballero contra os desocupados e 
malfazejos. 

A supradita concordata, assinada 
em nome da Santíssima Trindade, 
e que, em verdade, é a mais aviltan- 
te peça forjada por mente humana, 
retrotrai a Espanha ao tempo de Fi- 
lipe II, o inquisidor, o rei cretino, que, 
na infância, queimava animais vivos, 
atacado de furor místico-religioso, 
roçante ao crime, tempo em que a in- 
quisição queimava vivas as pessoas 
que não pensavam como eles ou não 
criam nos seus credos sacrossantos. 
Tal foi Giordano Bruno, numa praça 
de Roma, aos 16 de fevereiro de 1600, 
por ordem do papa Clemente VIU, que 
presenciou a execução acompanhado 
de bispos. aroebisDos e cardiais. Cris- 
tobal Colon y Carvajal safou-se da 
fogueira por haverem-no considerado 
louco, represália da Igreja por haver 
êle descoberto aos 12 de outubro de 
1492 a ilha de Guanahani, a que cha- 
mou São Salvador (hoje Walting). A 
Galileu o encerraram num calabou- 
ço. Francisco Ferrer y Guardiã, fun- 
dador da Escola Moderna, foi fuzila- 
do nos fossos do castelo de Montjulch 
no ano 1909, por vinganças da mesma 
Igreja. 

Por CRISTOBAL GARCIA 

Antes de 1936, data em que se 
sublevou o caudilho com o concurso 
do militarismo, clero e burguesia, já 
existia, de fato, o clima da traição e 
mando onipotente da Igreja C. A. R. 
Quando as hordas fascistas se apode- 
raram da Espanha, o poder absorvente 
do clero se cravou, como cunha, no 
coração das multidões. E" bem claro 
que a nova Concordata veio corrobo- 
rar o que já era lei na Península, a 
supremacia do poder eclesiástico á 
maneira de Torquemada e Arbués de- 
baixo do jugo e das flechas. Pode di- 
zer-se que a Espanha atualmente se 
ata de pés e mãos ao monstro ne- 
gro. 

Desde   que   o   Cruzado   e   Caudilho 
Franco, o das mãos vermelhas, se 
apoderou do poder auxiliado pelas po- 
tências do Eixo Berlim-Roma e pro- 
t^-gido hoje sotto você pelas chama- 
das democracias, contra as quais lu- 
tou direta e indiretamente e que de- 
veria ter ocupado um lugar ante o 
tribunal de Nurenberg e que uma vez 
insultou a Truman em ato público, 
dizendo horrores dele e das democra- 
cias, temo-lo visto ir-se sentando na 
poltrona aveludada e b^-ilhante da di- 
plomacia. Igual a êle é o Cardial Se- 
gura, arcebispo de Sevilha. Esse disse, 
num telegrama da agência Reuter, 
passado de Madrid ao periódico libe- 
ral New-Chronicle, que "a Espanha 
não pode, por motivos materiais tão 
mesquinhos como a obtenção de al- 
guns dólares, mudar seu teor de vida 
ou deixar-se perverter ou permitir 
que sejam pervertidos seus filhos". 
"Presume-se. acrescenta o periódico, 
que essa declaração constitui um ata- 
que ao recente acordo de defesa e 
ajuda   hispano-norteamericano". 

Não há nação no mundo onde le- 
galmente um ditador e o clero, con- 
fabulados, disponham de tantas prer- 
rogativas e hegemonia de mando co- 
mo na Esnanha. Pois deram-lh= en- 
trada na U. N. E. S- C. O. organismo 
encarregado das atividades da Cultu- 
ra, Ciências e Artes e criação da O. 
N. U. Mui provavelmente, como vão 
as cousas, o veremos, a Franco, sen- 
tado numa cadeira da mesma, consu- 
mando-se assim a infâmia definitiva 
que êle busca. Essas m-esmas demo- 
cracias esquecem-se, no entanto, ou 
não querem lembrar-se de que o con- 

denaram moralmente nas Nações Uni- 
das, em S. Francisco (junho de 1945), 
Londres (fevereiro de 1946) e Nova- 
York (junho de 1946). 

Nós outros, libertários da C. N. T., 
sabemos a fundo a história acontecida 
antes e depois de nossa luta contra o 
fascismo e é por isso que, inteirados 
de tanta traição, tanta injustiça e 
tanta parolagem no mundo da políti- 
ca, ante a manifesta baixeza do Cru- 
zado Franco e da Democracia, reafir- 
mamos nossa posição antiestatal, con- 
vencidos de que não haverá paz nem 
tranqüilidade e, muito menos, digni- 
dade na Espanha, enquanto Franco 
e seu regime não d&apareosnem, eles 
causadores da desdita que padece o 
povo desde 1936. 

Nesse ínterim, o povo, os homens 
nobres e generosos dessa terra már- 
tir, a dos Ganivets, dos Py y Margalls, 
dos Cóssios, dos Lorenzos, dos Salvo- 
cheas, de Mella, dos Owens, dos Ca- 
bets, dos Campanellas, dos Saint-Sí- 
mons, dos Ferrer y Guardiã e de tan- 
tos outros idealistas e doutrinários 
mais ousados do socialismo autoritá- 
rio e do socialismo ácrata calam e 
trincam sua raiva. E, no desespero 
de sentir novo elo na cadeia que os 
aprisiona e tortura, hão de volver os 
olhos para o país da Liberdade que 
um dia Cristóvão Colombo descobriu 
e, mais tarde, se converteu em sus- 
tentáculo de todas as injustiças e es- 
teio de todos os tiranos. 

Todavia, temos fé e convicção de 
que o verdadeiro povo espanhol, a 
única vítima, esse povo nobre e ge- 
neroso que sempre deu disso provas 
inequívocas e que jamais se esquece 
de que tem direito de ser livre, 
iniciou uma era de formidáveis agi- 
tações, de profundos sismos que não 
terminarão até conseguir-se o fim co- 
limado pela História, a evolução das 
sociedades, o curso das idéias morais, 
o progresso científico, os princípios da 
economia  e a evolução  dos homens. 

Não se pode ser profeta, nestes mo- 
mentos de prova, para determinar fu- 
turos protestos e atos de repúdio; po- 
rém, ante tamanha iniqüidade e in- 
justiça tramada entre Franco e a 
Igreja espanhola, esse povo, ainda 
num ambiente de terror, sob a tirania 
que o sufoca, saberá um dia, não mui- 
to longínquo, redimir-se da escravidão 
mais abjecta a que se acha submetido. 

USURPAÇÃO SINDICAL 
Bomba atãmica. Bomba de hidro- 

gênio. Bomba de cobalto. São essas 
as novas fórmulas de pa^ e civilização. 

Explosões experimentais. Destruições 
em massa. Aniquilamentos bárbaros. 
São essas as preocupações acuais de 
todos os Estados. 

Reuniões, conferências, discussões, 
congressos. Paz, paz e paz. Cuidado! 
trabalhadores. Em vosso nome o ca- 
pitalismo alinhava suas artimanhas e, 
ae o povo deprecia seus argumentos, 
éofre terríveis conseqüências. 

Aproveitando a desorientação e o 
confusionismo Iniciado e criado nesta 
última guerra, com linguagem hipócri- 
ta, que esconde sua hábil política, con- 
tinuam mantendo latente estado de 
nervos. 

Sob rótulos de papSes disfarçados, 
propagados e difundidos em congressos, 
cài"aras e púlpitos, submetem os povos 
e esse constante martelar de guerras 
e bombas. 

Esse terror estatal cria uma i>ara- 
lisia de ação que incapacita os povos 
de se organizarem para defender-se e 
penetrar no terreno da justa reivindi- 
cação. 

Em que situação nos encontramos? 
De integridade, crença e fé na luta, 

m/çlhor. Porém, os pontos vitais em 
que se devem apoiar necessariamente 
nos'5as forças na luta pelos direitos do 
proletariado não correspondem às ne- 
cessidades do momento. 

Os Estados, aproveitando motivos 
circunstanciais por eles mesmos cria- 
dos, têm sabido desviar, transformar 
e envolver em seus elos as facções con- 
sideradas perigosas ao seu porvir. E 
os sindicados, as fábricas e as oficinas 
ficaram sob .seu domínio, mutilados por 
normas por eles impostas. 

Êle que experinvente suas bombas! 
Deixemo-lo coon suas etiquetas e ró- 
tulos de crime e vergonha. O que im- 
porta e não podemos tolerar é que nos 
embrulhe e desvie com suas manobras. 
Afugentemo-lo de todos os lugares que, 
logicamente, nos pertencem. 

Concentremos, entre a massa prole- 
tária, essa comunhão sindicalista li- 
bertária que é e será a única força 
capaz de frear esses impulsos injustos 
e ambiciosos e fazer que as loucas, van- 
dálicas e criminosas experiências bé- 
licas cessem de vez. 

Existem duas forças neste mundo, 
antagônico entre si: o trabalhador e o 
capitalismo, o explorado e o explorador, 
a blu''a e a casaca. O que uma quer 
é roubar e escravizar o suor do irmão; 
o que a outra pretende é estabelecer 
entre os povos igualdade comum. 

O porvir pertence a esta no dia em 
que, concentrada num sindicalismo 
apolítico e íntegro, forçar a primeira 
a pender para um equilíbrio social 
melhor. 

O capitalismo organiza sua defesa 
estabelecendo, sem escrúpulos, contí- 
nuos tratados de vergonha e horror; 
disso resuli^am esses monstruosos acor- 
dos das forças estatais contra os pro- 

gressos sociais, contra a liberdade dos 
povos e contra a liberdade de um sin- 
dicalismo livre. Daí, tirânicos usurpa- 
dores como Stálin, Mussollni, Hitler, 
Perón e Franco; daí, essa descarada 
estafa estabelecida pelo Estado e dita 
orientação sindical, essa intrusão vilã 
do parasita em casa do produtor. 

Ao sindicalismo controlado deve su- 
ceder imediatamente o sindicalismo li- 
vre e exclusivo do produtor. Esse falso 
apoio fratricida não pode prosseguir. 
Para isso, não devemos descansar. 

O sindicalismo controlado é uma ca- 
lamidade proletária. O sindicalismo 
não pertence ao Estado, pertence ao 
produtor, ao trabalhador. E para que 
suas justas reivindicações sejam ouvi- 
das e respeitadas necessita de toda sua 
força, toda sua integridade. A menor 
ingerência do Estado em seu âmbito é 
freio a seu progresso, é sua contundên- 
cia afogada em sua vitalidade. 

Por esse motivo, nada pode o sindi- 
calismo ceder, nem conceder, a um Es- 
tado, a uma política, a um parMdo. A 
m^nor concessão atrofia e moitila a to- 
talidade de sua ação. 

A classe parasitária, neste momento. 
Intenta adormir-nos com suas vozes 
de bombas, guerras e paz. Nossa res- 
posta deve ser com a luta direta con- 
tra o império dessa casta que, para 
aumentar seus lucros, aparece com ne- 
gros argumentos; que, com o Estado, 
viola os direitos do trabalhador; que, 
com seu luxo e opulência, insulta o suor 
e a miséria; que; com suas religiões, 
curva os joelhos e que, com sua dife- 
rença de classes, esbofeteia a razão. 

Não! não! O trabalhador não deve 
tolerar que parte de suas energias e 
suor lhe seja usurpada para lhe ex- 
plorarem a ação e manterem os esteios 
dessa repugnante desigualdade. 

Se querem paz, dêem justiça; se que- 
rem tranquildade, não nos roubem c 
pão. O povo tem fome e, portanto, ne- 
cessita de alimentos. Com palavras vãs 
ninguém se alimenta. E' preciso des- 
pertar e, nas fábricas, nas oficinas, nos 
sindicatos, é o blusão que há de com- 
bater, sem tréguas, a casaca. 

O sindicalismo foi vigoroso, forte e 
contundente, enquanto conservou sua 
própria liberdade, e suas forças guar- 
daram conexão perfeita. Desde os pri- 
meiros dias, impôs, lutou, venceu e 
obteve numerosas reivindicações. In- 
felizmente, as ambições políticas, in- 
toxicando-o, dele fizeram trampolim e 
o dividiram. 

Os Estados, nele vendo a força que 
os podia destruir, enliaram,-no com 
seus tentáculos e o ataram com essa 
corrente que escraviza e atrofia. E' 
assim que. hoje, vemos andar esse mo- 
vimento de saúde e interesse social, 
exclusivamente do produtor, por ca- 
minhos de todo opostos aos interesses 
obreiro'. 

Trabalhadores, a hora deve soar Jà. 
Sirva o heroísmo e estolcismo em vosso 
sofrimento para algo mais. O Sindi- 
calismo Libertário vos chama. 

E oue vos pede? 
Nada para êle e tudo vos oferece. 
Oferece-vos o porvir; oferece-vos 

destruir a mentira política; oferece-vos 
a aurora social; oferece-vos fazer a Re- 
volução; oferece-vos conquistar uma 
sociedade melhor. 

Oferece-vos unir vossas consciências 
num laço indestrutível, dignificar o tra- 
alho, combater o roubo estatal, destruir 
03 parasitas, chegar à isuiüade de 
classes e estabelecer o equilíbrio social. 

Trabalhadores! o Sindicalismo Liber- 
tário chama-vos oferecendo-vos ag^^u- 
par vossas potentes forças e decretar 
uma ação que acabe com a exploração 
do produtor pelo capital. Sub-tituam- 
se os Estados por uma Federação Sin- 
dical de povos; substitua-se a especula- 
ção pela repartição eauitativa; substi- 
tua-se a sociedade bursiuesa pelo tra- 
balho repartido; substitua-se a injus- 
tiça pela liberdade; substitua-se a mi- 
séria por uma distribuição justa. 

Encaremos os fatos realmente. Não 
vivamos iludidos. Os que pretendem 
abolir todos os males pela' vias lee^is 
do Estado se equivocam. Êst^ marcha 
contra os direitos natui-ais do ser hu- 
maro e, por esse motivo, jamais se 
suicidará pretendendo mudar e trans- 
formar a es*rutura de que precisa para 
sua inútil vir^a. 

O trabalhador chegou a um estado 
em que já .se sente com forcas de ad- 
ministrar-^e sozinho. Não necessita de 
tutores. Ê3te século nos mostra que 
tô-^as as cabeças e todos os valores 
.sofram de dentro deles. Vê que sua 
forca, o sindicalismo, é um movimen*^© 
já maior de idade, com suficiente poder 
para transformar, orientar e dirigir 
o destino dos povos. 

O Estado há de renunciar a SUEUS 
quimeras. O Sindicalismo Libertário, 
no futuro, com sua acesa tocha o subs- 
tituirá. 

Sua luta baseia-se em prosperidade, 
paz e harmonia. E se o lema dos bur- 
gueses com seus Estados é esmagar o 
gênero humano, o nosso, o do Sindi- 
calismo Libertário, é o de equilibrar e 
engrandecer a Humanidade. 

Nemo 

O (ASO DA GUATEMALA 
Que barulheira ! 
Como todas as barulheiras capitalistas d«sde a re- 

mota antigüidade ! 
A piratagem gosta de charivaris espetaculares. 
Por um lado, berram os democratas americanos con- 

tra a invasão da Guatemala iwr comunistas mascarados. 
Da outra banda, urram comunistas confessos e co- 

munistas mascarados de socialistas, contra a invasão 
da mesma Guatemala pelo Estado americano, protetor 
de companhias americanas exploradoras ! Puro zunzum 
da feira internacional! 

A verdade verdadeira é que têm razão uns e outros. 
O capitalismo-democrata, o capitalismo-totalitário, o 
capitalismo-comunista é tudo o mesmo piratismo velho 
com rótulos tapeadores por fora. 

Na Guatemala, dois Estados avançam no bolo. Quem 
pode mais se apossa dele. Os americanos vão-se apos- 
sando, como outrora se apossou a Inglaterra do que era 
apossável, como se apossou a Rússia da Polônia, da 
Tchecoslováquia, da Iugoslávia, da Hungria, da Bulgá- 
ria, da Romênia e, se o tivesse podido, da Grécia, da 
Turquia, da Coréia, da Indochina, etc. 

Lobos de um lado, lobos do outro; a carniça entre 
eles. 

Mas, isso é da índole mesma do capitalismo ! 
Vociferar contra isso é sinal ou de profunda igno- 

rância, ou de acabada salafrarice ! 
Para nós, é mais salafrarice ! 

PARA ONDE VAI 
O DINHEIRO DO TRABALHADOR 

Persistimos e persistiremos na de- 
monstração, pelos fatos, da ignóbil far- 
sa que são as leis sociais e os famosos 
institutos com que a velhacaria getu- 
lina iludiu os trabalhadores para lhes 
desU'uir os sindicatos, únicas armas 
suas de defesa. Hoje vem à cena o 
IPASE. Como costumamos fazer, ape- 
nas transcrevemos o que afirmam jor- 
nais burgueses. Do "Correio da Ma- 
nh", de 12 de maio de 1954, copiamos 
os seguintes tópicos: 

Moradores de um conjunto residen- 
cial construído pelo IPASE na Rua 
Farani n." 61, em Botafogo, formu- 
laram novas e sérias denúncias a este 
jornal, a respeito de graves irregulari- 
dades verificadas em relação à cons- 
trução e à venda dos referidos apar- 
tamentos. Trata-se de mais imia pro- 
va da irresponsabilidade e dos abusos 

âue já se tomaram sediços na previ- 
ência social: negociatas aliadas ao 

desrespeito à lei e ao espezinhamento 
dos direitos adquiridos pelos contribuin- 
tes. Enfim, um retrato da "previdên- 
cia" que aí está. 

O IPASE, ao construir os aparta- 
mentos da Rua Farani, resolveu Ins- 
talar ali um incinerador. A firma es- 
pecializada, na qual o incinerador foi 
comprado, também Instaáa o mate- 
rial que vende. Mas a autarquia, por 
motivos que os reclamantes ignoram, 
apenas comprou o incinerador. Não 
quis que a firma o instalasse ! E en- 
tão fêz o seguinte: contratou blscatei- 
ros para instalarem o aparelho. Tal 
instalação .acentuam os locatários, de- 
veria ficar a cargo de um técnico es- 
pecializado no assunto. Como tal não 
aconteceu, houve o irremediável; co- 
meçaram logo a surgir defeitos na 
instalação, estando o incinerador em 
vias de entrar em pane... ultimamen- 
te, todavia, em face das inúmeras re- 
clamações dos moradores, o Instituto 
resolveu entrar em entendimentos 
com a firma na qual comprou o apa- 
relho, para aiie a mesma consertasse a 
instalação. O orçamento apresentado 
pela firma prevê uma despesa de cer- 
ca de 75 mil cruzeiros. 

Informaram mais os locatários que u 
IPASE não tem interesse em gastar 
dinheiro com obras d? melhoramento 
nas habitações por êle construídas, 
b°m como faz o possível para restrin- 
gir ao máximo todas a= despesas u 
obter o maior lucro possível em todas 
as suas transações. O motivo é este: 
no fim de cada exercício financeiro a 
diretoria da autarquia recebe uma 
gran-le percentaçem dos lucros obti- 
dos pelo Instituto. Certa vez um dire- 

tor da mesma autarquia teve uma 
cota de 300 mil cruzeiros. Enquanto isso, 
os constribuintps não recebem os be- 
nefícios mais simples, assegurados de- 
pois de anos e anos de contrlbniçâa. 
Ali o dinheiro dos associados é empre- 
gado em tudo menos na assistência a 
que os servidores têm direito". 

A denúncia se estende e afinal da- 
mos com o seguinte tópico concIusiTo: 

A verdade é esta: o descalabro impe- 
rou na construção do prédio, e impera 
nas transações do IPASE para com os 
locatários bem como na situação em 
que o prédio se encontra. 

Segue-se uma resenha dos escânda- 
los nas transações do IPASE com os 
locatários. Ao lado dessa reportagent- 
vem mais isto sob a epígrafe O RE- 
TRATO: 

Além dos fatos alinhados na repor- 
tagem ao lado, damos abaixo outros 
aJbusos constatados na previdência 
social. São o retrato do descalabro 
que impera nos institutos e caixas de 
aposentadoria e pensões, onde tudo 
arontece, menos a efetivação da as- 
sistência a que têm direito os contri- 
buintes. Eis os fatos: 

1 — O presidente do lAPM, sr. 
Amancio Palmeira, em novas decla- 
rações ao "Correio da Manhã", afir- 
mou que atualmente ■ as dívidas das 
empresas do governo para com aque- 
la autarquia, ascendem a cerca do 
POO milhões d° cruzeiros. E' qoiaí* im- 
possível o governo saldar a dívida... 

2 — Extranumerári©s com mais da 
dez anos de serviço, ao solicitarenj 
empréstimos simples ao IPASE, viram 
suas pretensões negadas. A autarquia 
alegou oue o seu Conselho Delibera- 
tivo resolvera tomar aquela decisão. 
Argumentam os extranumerários: o 
aviso afixado numa das paredes onde 
funciona a Divisão de Aplicação de 
Capital está assinado pelo chefe da 
referida divisão, e não menciona ne- 
nhuma decisão do citado conselho. E 
perguntam os servidores: que faz o 
I'='ASTiT com o dinheiro que desconta 
dos nossos vencimentos há mais de dez 
anos ? 

3 — Soçrtmdo O T^^^esident" i^n T*T>A,f_ 
em princípios de 1951, o Lloyd Brasi- 
leiro devia mundos e fundos. Inclusi- 
ve àauele in;titu^o. M°'!mn vendendo 
tM% sua frota mercante não ooderla 
oa?ar o oue devia. A dívida para com 
a p-°vidência era tão grande que o 
governo resolveu conceder-lhe uma 
subvenção para saldar parte dos com- 
promissos. 

SER OU NÃO SER 
Em Panfleto, n." 24, p. 13, o sr. Her- 

mínio Lara escrsve um artigo Solu- 
ções de Mononólio, não! O sr. Lara 
defende aí a Democracia contra o ca- 
pitalismo e contra o socialismo não 
soviético. 

O capitalismo explora e falhou para 
a consciência moderna. 

O comunismo soviético explora tam- 
bém, pois não passa de um canitalis- 
mo estatal coih salários e miséria. 
Nele, substituiu-se o mononólio parti- 
cular pelo monopólio do Estado, ^ior 
ainda. 

O socialismo não-soviético falha 
igualmente, porque explora também o 
trabalhador desde que sua solução 
consiste nas encamoacõss do monopó- 
lio particular pelo Estado. O sr. Lara 
exemplifica e seu exemplo é a Light. 
Como, segundo os socialistas, termi- 
nar a exploração monopolista da 
Light ? Encampando-a; mas, essa en- 
campação nada garante ao trabalha- 
dor, pois o monopólio continua. Real- 

mente, exemplos vários temos de mo- 
nopólios estatais péssimos. 

Para o sr. Lara, a solução verdadei- 
ra é dada pela Democracia. Mas, em 
que consiste a democracia do sr. Lara? 

Ouçamo-lo: "Na Empresa D:mo- 
crata, prevalece uma ordem econômi- 
ca de Liberdade e Igualdade, sem diri- 
gentes e dirigidos, sem patrões e as- 
salariados, sem a empresa maior en- 
golindo a menor". 

Limita-se a isso a definição de de- 
mocracia do sr. Lara; mas, claríssimo 
ê que, há seguramente um século, só 
uma corrente social prega isso : o 
anarquismo ! 

Ou nunca ouviu o sr. Hermínio Lara 
falar em anarquismo ? E, se ouviu, 
porque batizá-lo com esse desmorali- 
zado nome de Democracia embora 
com D maiúsculo ? 

Que é de fato o sr. Lara ? anarquis- 
ta ou tapeador ? 

E' ou não é, ou está fingindo náo 
ser o que é ? 

Mas, já esse disfarce é suspeito. 
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